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Summary
This paper presents the results of the National Program

of Forest Research - PNPF in the Amazon Region.

The actual priorities of forest research carried out
by EMBRAPA are concentrated in five lines: Management of the
tropical rainforest for sustained yield, Sllviculture, Tree
improvement, Forest Ecology and Agroforestry. There are 19
projects being developed, with 67 trials located in the states of
Parã, Amazonas, Rondõnia, Acre and in the federal territories of
Amapã and Roraima.

Resumo
Apresenta os resultados alcançados pelo Programa Naci~

nal de Pesquisa Florestal - PNPF na região Amazônica.
As prioridades atuais da pesquisa concentram-se em cin

co linhas bãsicas: Exploração e Manejo, Silvicultura, Melhoramento
Genético, Sistemas Agro-Florestais e Ecologia. Dentro dess~s li-
nhas de pesquisa, 19 projetos estão em andamento, envolvendo 67
experimentos distribuldos entre os estados do Para, Amazonas, Ron-
dônl~, Acre e territôrios federais do Amapã e Roraima.

1. INTRODUÇ1:0

A pesquisa florestal na Amazônia Brasileira iniciou
ha cerca de 30 anos. Ao l~ngo desse perTodo, problemas de ordem
financeira e carencla de pessoal especializado se constltulram em
fatores limitantes ao seu bom desenvolvimento, comprometendo mui-
tas vezes os resultados experimentais.

Com o objetivo de promover a execução de atividades de
pesquisa e experimentação nos campos da ciência florestal e produ-
tos florestais, foi criado o Programa Naciõnal de Pesquisa Flores-
tal - PNPF, para cuja execução, foi firmado em maio de 1977, con-
vênio entre o instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal -
IBDF e a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuaria - EHBRAPA,

tendo a preocupação dominante de elidlr a repetição desnecessãrla
de pesquisas e experimentos, com a consequente fragmentação de re-
cursos técnicos, humanos e financeiros, bem como. aproveitar, sem-
pre que possivel, a experimentação ja Instalada, de modo a evitar
a duplicação de investlm~ntos.

A ntvel de Amazônia, o Programa Nacional de Pesquisa
Florestal - PNPF vem sendo desenvolvido pelo Centro de Pesquisa A-
gropecuarla do Trôplco Omldo - CPATU, seguindo, basicamente, cinco
linhas de pesquisa: Exploração e Manejo, Silvicultura, Melhoramen-
to Genetlco, Sistemas Agro-Florestals e Ecologia. Dentro dessas
linhas de pesquisa, 19 projetos estão em andamento, envolvendo 67
experimentos dlstrlbufdos entre os estados do Para. Amazonas. Ron-
dônla, Acre e territórios federais do Amap~ e Roraima.

Conv;'m destacar o suporte financeiro prestado pelo
POlAMAZONIA - Programa de polos Agropecuarlos e Agromlnerais da
Amazônia, FINEP - Flnanciadora de Projeto~ Especiais e BIRD - Ban-
co Interamerlcano para ~econstruçro e Desenvolvimento e apoio Ins-
tltucional prestado pelo IBDf e SUDAM - Superlntendencla do Oesen-
volvlmento da Amazônia.

2. PESQUISAS EH ANDAMENTO
2.1. Exploração e Manejo da Floresta Tropical Omlda

A atividade de exploração florestal na região amazôni-
ca tem se caracterizado principalmente pelo emplrlsmo. A mecanl-,
zação, quando utilizada, prescinde de planejamento e raclonallzaç~
das atividades de derruba. arraste e transporte. Esta desorgani-
zação leva a uma sub-utllizaçio do equipamenio empregado. al~m de
causar danos ã floresta pela movimentação aleatória e exagerada das
mãqulnas de extração. O numero de especies exploradas tambem ê
mínimo em relação ao potencial que a floresta pode fornecer. Todos
esses fatores, aliados ao transporte em camlnhoes de baixa tonela-
gem, contribuem para a elevação dos custos de produção de ~adeira
em toras, que só não ê ainda sentida pelas industrlas. porque, em
geral, a madeira ê adquirida por preços Irrisórios nos lotes de co
1onl zação.

Dentre os beneftcios trazidos pela raclonallzaçao da
atividade exploratôria, citam-se:

a) Maior aproveitamento da materia prima;
b) Halor produtividade;
c) Maior abertura de copa, favorecendo o crescimento

da regeneraçao;
d) Menores danos i floresta remanescente; e
e) Menor custo por metro cubico explorado.

As pesquisas em exploração mecanizada estão sendo de-
senvolvidas em cooperação mutua com a SUOAH. Os equipamentos uti-
lizados constam de u~ Skidder de 160 HP com capacidade produtiva
de 100 m3Jdia em distâncias ~êdias de arraste de 500 metros; carre
gadeira frontal para j,5 toneladas e ca~{nhio de 260 HP equlpa~;
com seml-reboque, com capacidade para 25 toneladas. O custo da ma
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teria prima posta na industria utilizando esses equipamentos
de US$ 7.00 por metro cubico (setembro de 1979).

foi I en t ãc coletados ainda na arvore para garantir a boa qualidade fi-
siológica das sementes.

As pesquisas em Manejo da Floresta Tropical Omida per-
mitirão, a medio prazo, resolver problemas relativos a regeneraçao
da floresta submetida a exploração mecanizada. Experimentos sobre
os melhores niveis de redução da deosidade (expressa pela are a ba-
sal por hectare), procuram obter a melhor resposta ao crescimento
da floresta residual; os tratos silviculturais aplicados visam el~
minar as espécies indesejãveis que concorrem com as comerciais, m!
lhorando, assim, a composiçao da floresta remanescente.

O acompanhamento do desenvolvimento da floresta e fei-
to atraves de inventario florestal continuo, onde todos os tam~hos
são considerados. desde o estágio de mudas até ãrvores adultas. As
técnicas de mon1toramento empregadas, permitirão prever a composi-
ção e produção futura da floresta, bem como estimar o intervalo de
tempo necessario para futuras colheitas (ciclos de corte). Outra
importante resposta a ser obtida, e o crescimento das especies co-
merciais, grupos de especies ou da floresta como um todo. Atual-
mente esta e uma incógnita na região, constituindo-se na base para
o planejamento da produção e ordenamento das florestas tropicais
sob regime de rendimento sustentado.

2.2. Silvicultura

Ate alguns anos atr[s, a Região Amaz5nica não dispunha
de resultados consistentes de pesquisa sobre silvicultura que pu-
dessem indicar espécies aptas para plantios densos homogêneos,
pleno sol, ou sob sombra. Os experimentos instalados na Flona do
Tapajôs e Região Bragantina a partir de 1973 pelo extinto PRODEPEF-
Projeto de Desenvolvimento e Pesquisa Florestal, procuraram testar
um grande numero de especies nativas e algumas exéticas, a fim de
selecionar aquelas que pudessem ser usadas em programas de reflo-
restamento. De cêrca de noventa especies ensaiadas, foram sele-
cionadas freij5 (Cordia goeLdiana), morototô (Didymopanax moroto-

toni) I tatajuba (8agasea guianensis) I andiroba (Carapa guianensis)
e mogno (Swietenia macrophyLLa). Estas duas ultimas são indicadas
para plantios em florestas exploradas e em capoeiras, a uma densi-
dade nunca superior a 100 arvores por hectare. Os indivíduos eve~
tualmente atacados pela broca dos ponteiros (HypsipyLa grandeLLa

Zeller) devem sofrer podas corretivas anuais nos primeiros tres a-
nos.

Novas especies vem sendo anualmente inclu~das em en-
sa)os de seleção, porem os resultados obtidos ati o momento ainda
não são conclusivos.

Sobre as especies selecionadas intensificam-se as pes-
quisas desde coieta de sementes, benef1ciamento, armazenamento. a-
te produçao de mudas e determinação de espaçamentos otimos para
plantios.

o conhecimento da fenologia das especies (epoca de
floraçao, frutificação e disseminação) e fundamental para a elabo-
ração de programas de coleta de sementes, especialmente das espe-
cies ja indicadas para reflorestamento. O CPATU esta implantando
o primeiro parque fenolôgico da Amazônia, com area total de 400 ha,
situado na Floresta Nacional do lapajãs. Devera ser estudada a f!
nologia de cerca de 100 espécies de interesse ~onômico ou poten-
cial para a região.

A seleção de matrizes ocasionais e outra importante m!
di da para assegu.ar a produção de sementes de diferentes especies.
Nesse sentido, o CPATU já possui o mapeamento de arvores de mogno,
freijô, marupã, andiroba, cedro vermelho e morototo.

Sementes de algumas especies da região atingem a
ração quando ainda estoo presas a arvore mãe. Esse problema
detectado em freijã. Para resolve·lo foi feito um estudo de
ração de sementes em um povoamentó localizado em Belterra,
seis anos de idade. O resultado mostrou que o ponto ôtimo de
ração ocorre quando os frutos estão mudando da cor verde para
ron. A disseminação começa 40-45 dias apôs. Os frutos devem

matu-
foi

matu-
com

mat.!'.

O estudo de sementes florestais em laboratôrio, surgiu
da necessidade de dados precisos sobre tecnologia e conservação de
sementes de especies amaz5nicas, ate então inexistentes, ou de po.!'.
co valor. O CPATU vem desenvolvendo pesquisas basicas com 30 esp!
cies nativas, compreendendo determinação da porcentagem de pureza,
umidade, germinação e peso de 1000 sementes. são pesquisados tam-
bém métodos de armazenamento, quebra de dormenci. e tipos ideais
de substrato e regimes de temperatura para germinação.

Resultados experimentais indicam que para mogno, os
substratos ideais para germinaçao sao areia esterilizada e papel
toalha; para morototé os melhores resultados foram obtidos com ve~
miculita e papel mata-borrão; para freijô as sementes germinam me-
lhor em vermiculita e areia.

Com relaçao a conservação de sementes, alguns resulta-
dos obtidos merecem destaque: sementes de mogno podem ser conser-
vadas durante sete meses em câmara seca (120C e 30% de U.R.l com
uma porcentagem de g~rminaçoo de 90%; sementes de andiroba, quando
acondicionadas com saco plastico e câmara umida (140C e 80% de U.
R.l durante o mesmo períOdo, apresentaram 39% de germinaçao; frei-
jô, armazenado em câmara seca (~20C e 30% de U.R.) e acondicionado
em sacos de papel, manteve 36% do poder germinativo ao fim de sete
meses de armazenamento.

Na are a de produção de mudas de especies florestais
amaz5nicas, as pesquisas que estão sendo conduzidas visam obter
conhecimentos sobre prÃticas de viveiro, que possibilitem obter m~
das de boa qualidade a um custo reduzido. Os principais aspectos
em estudo, sao: crescimento de mudas em viveiro, exigencias de luz
e fertilizantes, comportamento quanto a doenças e pragas, material
ideal para plantio e custos de produção.

A produção anual do viveiro do CPATU em Belterra, si-
tua-se entre 100.000 a 150.000 mudas, abrangendo aproximadamente45
especies. Deste numero, boa parte e destinada a suprir as neces-
sidades dos projetos de pesquisa em execução. A modalidade de pr~
duçao de mudas mais usada, ê a germinação em sementeiras, com re-
picagem para sacos plÃsticos. Paralelamente ao aperf~içoamento da
produção de mudas por repicagem, novas praticas estão sendo inves-
tigadas, como o emprego de 'striplings" (plantas desfolhadas), to-
cos e utilizaçao de mudas de regeneração natural.

Estudos sobre a determinação da epoca ideal para repi-
de freijõ e tatajuba estão sendo conduzidos. Resultados ini-
indicam a repicagem de freijo realizada entre 75 e 90 dias a-

pôs a semeadura, sem poda de raizes. ê a mais indicada para a es-
pecie. Para tatajuba, o te~po de 4S dias após a semeadura. sem po-
da de raizes, demonstrou ser o melhor.

cagem
ci a i S

tipo ideal de substrato e níveis ótimos de fertiliza-
çio sio dois outros importantes aspectos que estio 'sendo investiga-
dos na ãrea de produção de mudas. Para mogno. é indicada a mistura
de 4 partes de Latossolo Amarelo muito argiloso e uma parte de a-
reia, aplicando-se 2,2 g de NPK (15-30-15) por litro de mistura;
para freijõ e marupã recomenda-se a mistura de três partes de La-
tossolo Amarelo muito argiloso. uma parte de areia e uma parte de
adubo orgânico, para tatajuba o substrato recomendado se constitui
da mistura de quatro partes de Latossolo Amarelo muito argiloso
uma parte de adubo orgânico.

2.3. Melhoramento Genético

o programa de melhoramento genético em desenvolvimento
na Região Amazônica através do CPATU, visa estudar a variabilidade
genética das espécies nativas que atualmente se mostram promisso-
ras para plantações na região. A partir do conhecimento dessa va-
riabilidade, serã possível selecionar genõtipos de alta produtivi-
dade.

mar-I Ensaios de progênies e procedências possibilitarão
ser nhecer, alem das variações que ocorrem nas populações. algumas

co-
in-
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formações sobre seu sistema de cruzamento, que darão
aos programas de melhoramento e conservação genética.

diretrizes correntes de agricultura migratoria e recuperar areas de pastagem
degradada.

As espécies selecionadas para esta fase da pesquisa fo-
ram o freijõ (Cordia goeldiana), o morototõ (Didymopanax morototo-
ni) e a castanha do parã (Bertholletia excelsaJ.

Os ensaios de progenies testam matrizes provenientes de
floresta natural. A importância desse estudo ê avaliar as varia-
ções que ocorrem dentro e entre as matrizes. permitindo uma indica-
ção sobre a variabilidade das espécies. Atualmente encontram - se
instalados apenas ensaios de progênies de Cordia gõéldiana.

Nos testes de procedências as coletas de sementes têm
características prõprias. visto que as populações variam muito em
função da espécie. Em geral, a densidade populacional é tão baixa
que não permite qualquer critério de seleção. Para algumas espé-
cies como 8ertholletia e.ece z.e c (castanha-do-brasi 1) t que às vezes
atinge 3 a 5 ãrvores por hectare, é possível est~belecer alguns
critérios para coleta de sementes. Esses critérios em geral não
podem ser rígidos, dada a condição de floresta natural.

As esp~cies ex6ticas poderio ser utilizadas na ocupaçio
de terras para as quais não haja espécies nativas de igual poten-
cial produtivo ou aptas ãs finalidades desejadas, por isso sem
interesse para a pesquisa. Assim, estão sendo estudadas espécies/
procedências de PinU8 spp e Eucatyptus spp e procedências de Cordia
arriodo~a da América Central. Este ultimo estudo e desenvolvido em
cooperação com o Commonwealth Forestry Institute. interesse
por Cordia alliodora no Brasil é recente e a espécie tem sido cons-
tatada em vãrias áreas da Amazônia Brasileira. como Ouro Preto
(Rondônia), Santarém, !taftuba e Altamira (Parã).

Em termos de propagação vegetativa conseguiu-se 33% de
enraizamento em estacas de brotação de freijô. utilizando ácido in~
do1 butírico na concentração de 400 ppm.

Quanto a enxertia, obteve-se 70% de sobr ev tvenc ia e boa
soldadura entre o porta enxerto e o enxerto. A enxertia pode ser
feita por garfagem ~e topo,.encostia ouing1es simples sem prejui-
zos p.ra a sobrev1vencia.

2.4. Sistemas Agro-Florestais

A pesquisa de sistemas agro-florestais realizada pela
EMBRAPAjCPATU possui pouco mais de dois anos. Tem por objetivos
procurar amortizar e diminuir custos de imp1antaçao e manutenção
de povoamentos florestais respectivamente; utilizar de forma raci~
na1 e contlnua areas de capoeira sem expressão econômico-social de

As combinações silvo-agrTco1a e silvo-pastoril são po-
tenciais para a Amazônia Brasileira como forma de maximizar a uti-
lização econômica do solo com produção contlnua de madeira e ali-
mento. Estas atividades possibilitam a formação de sistemas eco-
logicamente mais estaveis. Assim, efeitos nocivos â floresta de-
correntes de praticas agrtcolas inadequadas poderão ser minimiza-
das. A floresta integrada ao processo produtivo terã melhores con
dições de ser conservada.

A formulação de sistemas agro-florestais baseou-se in~
cialmente na experiencia de colonos japoneses em Tomé-Açu (PA) e a
traves de levantamentos de campo. Em Tomé-Açu, freijo estã sendo
utilizado como sombreamento definitivo de cacau que substituiu pi-
mentais decadentes atacados pelo fungo FU8arium solani f. sp. pi-
peri •• O empirismo é marcante, mas permite afirmar que a combina-
ção é v í âve l .

Dependendo das espécies escolhidas para a associação,
o sistema resultante pode ser orientado para uma economia de sub-
sistincia. atravis de sistema Wtaungya". ou economia de mercado.

Na região de Paragominas (PA) desenvolveu-se experiên-
cias de combinações silvo-pastoris envolvendo freijõ com pastagem
de Brachiaria humidico~a (Quicuio da Amazônia).

As pesquisas em Sistemas Agro-F10restais ainda estão
no in'cio, porem observa-se um bom desenvolvimento das espécies n~
restais dentro de cada associação proposta.

2.5. Ecologia

Os estudos de autoeco10gia das especies de interesse
silvicultural são basicos para o melhoramento genético e desenvol-
vimento de sistemas de plantio. No momento são investigados tipo
de solo e clima onde ocorrem Oordia goerdiana (freijõ cinza) e Co~

dia ar~iodo~a (freijo louro) na Amazônia Brasileira. Entre outras
aplicações sera possivel predizer quais os locais para plantios
dessas espécies. Cordia alliodora e. depois dos PinuB da America
Central, a espécie florestal mais plantada nos t rSp t co s america-
nos. Embora ocorra em diversos pontos da Amazonia e sua madeira
seja comercializada em Rondônia, somente agora começa a ser inves-
ti gada no Bras 11 .

Ainda nesta linha de pesquisa, desenvolvem-se experi -
mentos que procuram determinar alterações na de .posição de mate-
rial orgânico e nutrientes em florestas exploradas, comparando-se
com florestas nao exploradas. As observações baseiam-se essenci-
almente na coleta de "litter fa11".
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